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			Transcendência 

			Os dois caminham de mão dada em direção à luz, na ingenuidade de uma vida levada por pequenas coisas singulares, simples e singelas. Neste percurso ambos procuram o sexto sentido que é o culminar de uma serie de obstáculos sonoros e visuais com que se deparam e de texturas que se apalpam e que aos poucos numa luta por cada um se transformarão num só. Eles entreolham-se exaustos e percebem que foram absorvidos por algo belo, romântico e sedutor, o suficiente para que sintam que ali, lado a lado, que podem por fim, se entregar um ao outro e partir.

			Vida Devassa

			Ali exposto o corpo, antigamente desprezado e ocultado, agora é motivo de uma exploração feroz. Valorizado, adorado, desnudo, é vítima de uma sede de emoções que entram pelo visual e pelo imaginário, que aquecem a mente e secam a pele, embrulhando-se mais do que se supõe no precário equilíbrio das almas humanas. O amor foi substituído pelo sensual, sancionando a luxúria e transformando a audácia no ato mais vil. A coragem deste vai sendo ignorada pela rotina de tantos vícios devassos de quem o vê como mais um a colaborar nesta imensa beleza subjetiva e abstrata que é a arte.

			Inquietação 

			Estendo-me todo na cama, depois viro-me para um lado e para o outro. Fico de costas para o candeeiro, faço um gesto ao acaso no escuro e a mão, involuntária, descai-me sobre um pedaço de corpo morno e nu com um tufo de penugem algures. Troco as pernas e os braços, e toco novamente. Parece me um grande corpo disforme, respirando por várias bocas, dormindo, suspirando e gemendo. Não está todo à vista, mas metido nas roupas, ou furando aos bocados fora delas. Depois sinto um hálito levemente soprado, pedindo beijos no escuro. Pareço tomado pelo medo de estar vivo.

			Samba a dois 

			Demoramos tantos anos para chegar à conclusão de como poderíamos nós nos entregar um ao outro, fora da senda habitual. Parecíamos apenas só mais um casal igual a tantos outros. Finalmente, sem sabermos bem como fomos puxados por uma corrente de pecado deveras chamativa. Deixamo-nos ir, e o destino fez com que dali a minutos os nossos corpos ficassem todos suados e em constantes contrações, torções, que encaixam e desencaixam, numa dissociação de cinturas, flexões e extensões que nos tornavam apenas num só. Estávamos ali numa intimidade única e só nossa, de quem é feliz e entregues à perfeita musicalidade.

			Rom(bero)!

			Todos os dias num canto de bar, ali estava ele. Sentado com olhar penetrante e de água ardente em punho. Nunca falava, apenas ouvia e assimilava. Quando queria mais uma, só erguia o indicador tremulo na direção do copo puído. Havia quem dissesse que era gago. Mudo, eu sei que não era. Um dia ouvi-o a gargantear uma rumba tradicional. Com certeza que fala pouco porque já sabia que as palavras têm muito poder, e que podem destruir. Agora prefere ficar só a divisar. Um dia fui- me sentar junto a ele, mas porém alguém me gritou: “Larga o Romero!”

			Malavita

			Derrotado pela sua própria cobiça, o pecador senta-se na igreja onde procura a penitência para os seus pecados. Sente-se um homem escravo da dor e da condição desumana a que chegou. É um ser maldito e miserável lavado em lágrimas que lhe escorrem pelo rosto e que não secarão enquanto a sua penitência não for encontrada. Então olha em frente e ajoelha-se perante a cruz que do altar lhe transmite a luz divina. E ele é agora um ser frágil ofuscado pela incerteza do seu perdão, batalhando contra o pecado com a oração e à mercê da misericórdia de Deus.

			Amadeu

			Um circense, homem simples com carapaça dura, mas coração mole. Nas suas mãos sujas traz as marcas de uma vida nómada levada por pequenas coisas e pequenos impulsos, mas de grande intensidade. De noite, chora a morte da domadora, seu amor extinto que na lembrança dos olhos dela ainda lhe ilumina a noite e não o deixa dormir. Vem lhe sempre à memoria, que quando eram jovens, os dois dançavam longos boleros na certeza de um amor entregue à remexida puerilidade. Agora só, transformado num malabarista proponente, caminha pelas incertas praças e becos suburbanos, num rodopio de bolas coloridas amestradas.

			Era uma vez

			Tinha que haver uma história começada pelo tradicional “Era uma vez”. Não se sabe quando, ou se calhar não importa dizer. O tempo e o espaço são relativos. O que importa mesmo é o facto em si. Até pode nem ser passado e ser presente ou futuro. Se ainda não foi, pode muito bem vir a ser. E o que interessa se já foi se só agora é dado a conhecer? Se foi, é, ou será não é relevante, o que interessa é que não fecha o tempo a um momento mas deixa-o em aberto para cada um de nós.
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